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RESUMO: 
 
INTRODUÇÃO: A AIDS é a doença causada pelo vírus da Imunodeficiência Humana(HIV). As 
manifestações clínicas decorrentes da infecção dependem da resposta individual e da 
intensidade de replicação viral, abrangendo um grande espectro de sinais e sintomas. A 
vigilância epidemiológica no Brasil, apresentou taxas aumentadas de casos de internações 
por AIDS relatados. OBJETIVO: O objetivo deste estudo é demonstrar dados relacionados à 
AIDS, no Brasil e em suas regiões, durante os anos de 2019-2023. MÉTODOS: Trata-se de um 
estudo ecológico, realizado a partir da coleta de dados pelo Sistema de Informações 
Hospitalares do SUS (SIH/SUS), disponibilizado pelo banco de dados secundários do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (TABNET/DATASUS). Os dados 
obtidos foram referentes às internações por AIDS no Brasil no período entre janeiro de 2019 
a dezembro de 2023. A partir deles, foram efetuadas análises estatísticas descritivas a partir 
das seguintes variáveis sociodemográficas: regiões, raça e sexo. RESULTADOS: Os resultados 
mostraram que as regiões que predominam as internações são: a Região Nordeste e Sudeste; 
há maior prevalencia em internações no sexo masculino e pardos, a raça com menor indice 
de hospitalização é a indigena. Foi observado a partir da análise dos casos que há um 
predomínio de internações na população mais jovem (entre 20 a 49 anos). DISCUSSÃO E 
CONCLUSÃO: A partir dos dados analisados, a região Nordeste apresentou o maior número 
de casos de AIDS no período delimitado pelo estudo, seguida pela região Sudeste. Os menores 
números foram apresentados pela região Centro-Oeste. Dessa forma, estudos 
complementares são relevantes, sendo importante salientar a necessidade de melhorias nas 
iniciativas para estratégias de controle da infecção pelo HIV e tratamento adequado da 
população. 
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ANALYSIS OF THE EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF 
ADMISSIONS FOR AIDS IN BRAZIL BETWEEN 2019 TO 2023 
 
ABSTRACT: 
 
INTRODUCTION: AIDS is the disease caused by the Human Immunodeficiency Virus (HIV). The 
clinical manifestations resulting from the infection depend on the individual response and the 
intensity of viral replication, covering a wide spectrum of signs and symptoms. 
Epidemiological surveillance in Brazil showed increased rates of reported AIDS 
hospitalizations. OBJECTIVE: The objective of this study is to demonstrate data related to 
AIDS, in Brazil and its regions, during the years 2019-2023. METHODS: This is an ecological 
study, carried out based on data collection by the SUS Hospital Information System (SIH/SUS), 
made available by the secondary database of the Department of Informatics of the Unified 
Health System (TABNET/DATASUS) . The data obtained referred to hospitalizations for AIDS 
in Brazil in the period between January 2019 and December 2023. From them, descriptive 
statistical analyzes were carried out based on the following sociodemographic variables: 
regions, race and sex. RESULTS: The results showed that the regions where hospitalizations 
predominate are: the Northeast and Southeast Regions; there is a higher prevalence of 
hospitalizations in males and mixed race, the race with the lowest hospitalization rate is 
indigenous. It was observed from the analysis of the cases that there is a predominance of 
hospitalizations in the younger population (between 20 and 49 years old). DISCUSSION AND 
CONCLUSION: Based on the data analyzed, the Northeast region presented the highest 
number of AIDS cases in the period defined by the study, followed by the Southeast region. 
The lowest numbers were presented by the Central-West region. Therefore, complementary 
studies are relevant, and it is important to highlight the need for improvements in initiatives 
for HIV infection control strategies and adequate treatment of the population. 
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INTRODUÇÃO:  

 

A AIDS é a doença causada pela infecção do Vírus da Imunodeficiência 

Humana(HIV), que é um retrovírus com genoma RNA, da Família Retroviridae e 

subfamilia Lentivirinae.¹ Classifica-se como uma Infecção sexualmente 

transmissível(IST), podendo ser transmitida por sangue, sêmen, lubrificação vaginal 

ou leite materno. As principais vias de tramissão são as relações sexuais sem o uso 

de preservativos, compartilhamentos de agulhas e seringas contraminadas, 

transmissão vertical entre a mãe e o feto durante a gravidez ou através do leite na 

amamentação.²  

 

O vírus causa uma disfunção imunológica no organismo, de forma crônica e 

progressiva, devido a diminuição dos níveis de linfócitos TCD4 +. Essa diminuição 

ocorre por conta de vários mecanismos, entre eles a apoptose de células, a morte de 

células infectadas pelo vírus e a morte dos linfócitos TCD4 + por meio dos linfócitos 

TCD8 + citotóxicos.³ Os sintomas principais são: febre, aparecimento de gânglios, 

esplenomegalia, hepatomegalia, alterações cardíacas e/ou inflamação nas meninges 

nos casos mais graves.⁴ A depleção do sistema imunológico deixa o indivíduo mais 

suscetível às infecções oportunistas como, toxoplasmose cerebral, Tuberculose, 

HPV, Pneumonia, entre outras.⁵ 

 

A vigilância epidemiológica no Brasil apresentou taxas aumentadas de casos de AIDS 

relatados. O exposto demonstra a gravidade e a seriedade com o qual o assunto deve 

ser tratado 

 

MÉTODOS:  

Trata-se de um estudo epidemiológico ecológico. Foram coletados dados 

referentes às internações por AIDS no Brasil no período entre janeiro de 2019 a 

dezembro de 2023. O país apresenta uma população estimada de 203.062.512 

habitantes (IBGE, 2023). 

 

A coleta de dados foi obtida pelo Sistema de Informações Hospitalares do SUS 

(SIH/SUS), disponibilizado pelo banco de dados secundários do Departamento de 
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Informática do Sistema Único de Saúde (TABNET/DATASUS), sistema de domínio 

público acessados no dia 21 de abril de 2024. 

 

Após recolher os dados, foram avaliadas as seguintes variáveis sociodemográficas: 

região, raça, idade e sexo. Para a análise dessas variáveis, foram feitas análises 

estatísticas descritivas de abordagem quantitativa intervalar, em forma de proporções 

estabelecendo a frequência das variáveis, em forma de gráficos utilizando o programa 

Planilhas Google. 

 

A pesquisa foi realizada com informações derivadas de fonte de dados secundários 

que estão sob domínio público, não identificando os participantes da pesquisa, sem 

envolvimento de seres humanos. Por isso, não necessita de aprovação por parte do 

Sistema CEP-CONEP.   

 

RESULTADOS: 

No Brasil foram registradas 126.820 internações por Dengue no total, entre o período 

de 2019 a 2023. Do total, a Região Nordeste é predominante com cerca de 43.341 

internações, correspondendo 34,2%, em seguida está presente a Região Sudeste 

com 34.297 internações, o que corresponde a 27%. O local que se destaca com 

menor número é o Centro-Oeste com apenas 11.640, ou seja 9,2%.  

 

O gráfico abaixo, representa o número total de hospitalizações, em cada região do 

Brasil nos períodos de 2019-2023 (Figura 1). 

 

 

Figura 1 : Internações por AIDS segundo região  
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Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS 

(SIH/SUS) 

 

Na análise de internações de acordo com a cor/raça e regiões, foi possível identificar 

que os Pardos possuem 57.608 internações por AIDS, chegando a 45,4% do total. 

Dentre eles, predomina a Região do Nordeste, com 26.701 pardos internados. Nota-

se também um aumento de internações na população de brancos na Região Sul, com 

14.333 casos (Figura 2). 

 

A população com menor índice de internações é a indigena com apenas 0,1% 

Inclusive apresentando somente 9 internações na Região Sudeste. Podemos 

observar que os dados entre cor/raça segundo região de internações, possuem 

números significativos sem informação, nos quais pode-se aumentar a discrepância 

entre as análises (Figura 2). 
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Figura 2: Internações por Dengue segundo cor/raça e região  

 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS 

(SIH/SUS) 

 

Como apresentado no gráfico, o número de internações também foi dividido entre as 

idades, apresentando maior número de casos na população mais jovem, 

principalmente dos 20 aos 49 anos. Vale ressaltar que a idade com mais internações 

é de 30-39 anos, com 35.597 casos, correspondendo a  28% do total. É observado 

casos de internações por AIDS na infância, que ocorreram a partir da transmissão 

vertical (da mãe para o feto), tendo ocorrido a infecção na gravidez, no parto ou 

através da amamentação(Figura 3). 
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Figura 3: Internações por AIDS por idade 

 

 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS 

(SIH/SUS) 

 

 

Ressaltando a divisão dos casos de internações por AIDS entre sexos, observa-se o 

predomínio no sexo masculino com 64,8% do total, correspondendo a 88.138 

casos(Figura 4). 

 

Figura 4: Internações por AIDS segundo sexo  
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Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS 

(SIH/SUS) 

Figura 5: Internações por AIDS por ano segundo região  

 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS 

(SIH/SUS) 

 

 

DISCUSSÃO: 

 No estudo foi possível analisar pequenas oscilações nos casos internações por AIDS 

no Brasil, no período de 2019 a 2023, permanecendo com o número de casos a partir 

de 22.379 em todos os anos observados no presente estudo. Nota-se que em 2019 

observamos um maior número de internações comparadas com os anos seguintes. 

Verificamos um decréscimo de notificações em 2021, porém os números ainda 

apresentavam-se alarmantes. Além do mais, é importante salientar as limitações dos 
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dados do Datasus que podem sofrer atualizações esporádicas e conjuntamente pode 

ocorrer falha na atualização dos departamentos de saúde. 

  

Nossos dados indicam a Região Nordeste (34,2%) e a Região Sudeste(27%) como 

aquelas que apresentaram maior número de casos de internações por AIDS no 

período estudado. Nesse sentido, os resultados não seguem a mesma linha dos 

resultados de incidência, se contrapondo com os observados no estudo ecológico 

realizado entre 2005 e 2020, que apresenta a Região Sul com maior índice de 

incidência de casos de AIDS.⁸ 

 

É possível identificar que o uso de drogas e a não utilização dos antirretrovirais(ARV) 

apresentam-se como fatores de risco para as internações por AIDS. Sendo a má 

adesão ao tratamento uma das principais causas de falha terapêutica e 

consequentemente, agudização da doença, levando a internação.⁹  

 

Decorrente dos dados referentes às internações hospitalares segundo o sexo, nota-

se que em todas as regiões o sexo masculino apresenta mais casos de internações 

em relação ao sexo feminino. Nesse sentido, essa predominância do sexo masculino 

também foi oservada por Lopes, Livia Maria et al ⁹ que avaliou a associação entre as 

internações por HIV/aids e os fatores que integram as vulnerabilidades. 

 

Os dados do estudo apontam o desafio do sistema de saúde para a implementação 

de ações que garantam um cuidado contínuo do paciente, monitorando o tratamento 

das pessoas infectadas com HIV a fim de evitar o desenvolvimento da AIDS, que pode 

levar à internação dos indivíduos. Com isso, necessita-se de incentivos a mudanças 

de comportamento das pessoas e da comunidade em que elas estão inseridas.¹ 

 

CONCLUSÃO: 

A partir da análise do perfil epidemiológico do número de casos de internação por 

AIDS no Brasil, no período de 2019 a 2023, observou-se que a região Nordeste foi a 

que apresentou mais casos, seguida pela região Sudeste. A região Centro-Oeste foi 

a que atestou o menor número de casos, nesse período. 

Observou-se oscilações nos números de internações durante cada ano analisado no 

estudo, e foi observado um decréscimo de casos no ano de 2021, por conta das 
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limitações do estudo, que incluem as falhas de atualização na plataforma DATASUS, 

levando a subnotificação.  

Dessa forma, estudos complementares são relevantes, principalmente nas regiões 

onde os casos são mais prevalentes. Além disso, é importante salientar a 

necessidade de melhorias nas iniciativas para estratégias de controle da infecção pelo 

HIV e tratamento adequado da população. 
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